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FORMAÇÃO E ENGAJAMENTO

Aula 32 




Subsídio 032
Domingos Sávio a Dom Bosco:
--  Dom Bosco, ensina-me  a ser santo.

Dom Bosco a Domingos Sávio:
-- Duas coisas te são necessárias:
-- “viver na alegria e 

     fazer bem feito todas as coisas”.

Sintonizados neste diálogo entre estes nossos santos, queremos pautar esta nossa partilha.

Afinal, também nós buscamos a santidade. Ou não buscamos?

Procuremos então, também nós:
convivermos em nosso meio com alegria e fazer bem feitas todas as nossas atividades.

“ Duc in altum! “ 

Na manhã do Grande Jubileu do ano 2000, o Papa convidou a Igreja a “lançar-se ao largo” (NMI, 1), avançar para águas mais profundas, viver uma nova fase de evangelização, 

com o ardor e o espírito das origens.

Este convite do Santo Padre interpela também a nós, como Associação, pelas grandes urgências que se nos apresentam hoje:

Assumir pra valer a nossa condição secular, sendo fieis  aos compromissos assumidos, quando pela Promessa, nos tornamos: Salesianos ( as ) Cooperadores ( as ).
Uma messe

A Associação é uma grande messe e precisa de operários.
“venham todos trabalhar na minha vinha!”

Todos operários são bem vindos, cada um colocando seus dons a serviço.

A Associação é uma casa grande.
Uma casa tem suas tarefas, seus problemas, seus custos, que devem ser administrados.
Deve ser como uma empresa que busca a excelência na qualidade
Uma casa ou uma empresa precisam ser bem administradas

Para tanto tem sua estrutura funcional;
empresas mal administradas acabam falindo;

todos perdem quando isso acontece, 

quem mais sofre são os próprios operários e seus dependentes.
Uma empresa tem que buscar a qualidade.

esta é uma exigência ditada pelo mercado.

O mercado prefere operários qualificados.

A falta de qualificação leva ao desemprego.
Uma boa empresa qualifica seus operários via treinamentos.

A qualificação valoriza e motiva os operários.
A Associação também precisa de Salesianos ( as ) Cooperadores ( as ) qualificados ( as ).

Logo, preocupa-se com nossa qualificação;
A falta de qualificação leva ao afastamento;
A formação qualifica, valoriza e motiva e integra os ( as ) Cooperadores ( as ).

O mercado quer coisas: práticas, baratas e bem feitas.


Como vemos: simples, mas com qualidade.

Com a Associação não pode ser diferente.

nossa qualificação exige uma formação bem feita para que as nossas ações também sejam: simples, práticas e com qualidade.

Esta é uma exigência da nossa identidade e do nosso carisma.

Uma boa formação leva-nos a ter uma boa organização.

Uma boa organização garante-nos uma boa administração. 

A Associação é um órgão colegiado, ou seja, é administrada por Conselhos.

Os Conselhos são compostos por Cooperadores ( as ) que, para tanto, devem ser bem preparados ( as ).

Há Cooperadores ( as ) que quando são solicitados ( as ) a candidatar-se para fazer parte do Conselho, vem com essa:
Isso não é para mim! Procurem outro! É muita areia para o meu caminhãozinho!
Eu não estou capacitado!
Ora, alguém já me disse:
Deus não escolhe só os capacitados, capacita os escolhidos.

Pão – Trabalho e Paraíso.
Era o que Dom Bosco prometia àqueles pobres órfãos, quando os acolhia em seu Oratório;
O pão, jamais lhes deixou faltar;

O Paraíso, era o que mais buscavam;
O trabalho, era o complemento do seu Método Educativo.

O Método Educativo de Dom Bosco

A preocupação com a salvação da Juventude levou D Bosco a desenvolver uma prática educativa fundamentada em três relações básicas:
Na relação com Deus;

Na relação com os outros:

Na relação com a natureza.

Na relação com Deus
Consciência da paternidade e bondade de Deus; 
O jovem é visto como filho de Deus;

No processo educativo deve ser amado como filho de Deus e deve ver no educador a figura paterna de Deus que o ama.

Na relação com os outros
O educando deve perceber-se “irmão”;
O educador é um irmão maior, como o próprio Jesus Cristo no serviço do jovem.

O educando não é visto apenas como objeto da ação educativa, mas como sujeito da própria educação.
Na relação com a natureza

O educando é levado a descobrir-se como agente de transformação, produzindo os bens necessários à sua sobrevivência e à sua qualidade de vida.

Nesta linha Dom Bosco descobre o “trabalho”, dentro da ordem querida por Deus, como mediação necessária de uma educação integral.
O Método Educativo aplicado na Associação

Esta preocupação de D Bosco para com os jovens, fundamentada em três relações básicas, leva também a nós, adotarmos esta prática educativa em nossa Associação:

Na relação com Deus;
Na relação com os outros:
Na relação com a natureza em nosso servir.

No nosso relacionamento com Deus
Conscientes da paternidade e da bondade de Deus, devemos ver e amar nossos irmãos 

Salesianos Cooperadores, Aspirantes e demais membros da Família Salesiana, como reais destinatários da nossa ação, como filhos e filhas de Deus; 

Ver neles, principalmente nos superiores, a figura paterna de Deus que nos ama.

Acolhendo e sendo acolhido

No relacionamento com os outros, devemos, também nós, percebermo-nos “irmãos”.

Devemos ver nossas lideranças como irmãos maiores, como o próprio Jesus Cristo que nos serve.

Não devemos nos sentir apenas objeto da ação formativa, mas sim, sujeitos da nossa própria formação.

Na natureza, no dia a dia
Em nosso meio, devemos ser levados a nos descobrir como agentes de transformação, produzindo os bens ( ações ) necessários à sobrevivência, à qualidade e à solidez, nossa e de nossa Associação, como fiéis Leigos Salesianos. 

É assim que Dom Bosco descobriu-nos para o trabalho social e pastoral, como ordem querida por Deus e mediação necessária para nossa Formação Integral. 

O compromisso assumido implica:
colocarmo-nos a serviço, assumindo quando solicitados às funções que nos são confiadas;
empenharmo-nos para bem executá-las, aceitando e empenhando-nos na formação que nos é oferecida;

assumir funções de lideranças necessárias para a organização, a manutenção e o crescimento de nossa Associação.

Somos todos Leigos, alguns com mais aptidões para assumir determinados cargos ou funções.
Alguns, quando solicitados dizem sim, assumem com alegria e se dedicam com amor ao compromisso assumido.
Outros nem tanto, ou quando assumem, não o fazem pra valer. Mais somem, do que assumem.

Ao assumir um cargo, tenhamos consciência:
Nenhuma função é privilégio ou status social.

Quem assume, assume para servir e deve estar disposto a investir tempo.

Jesus nos ensina:

“Eu vim para que todos tenham vida e vida em plenitude”.

“Eu vim para servir, não vim para se servido”.
E nós, para que viemos à Associação?

“Quem toma o arado e olha para trás não é digno do meu Reino”

Olhemos para a frente e caminhemos,
olhemos também para os lados para os irmãos que caminham conosco. 

Maria também nos ensina:

Eis aqui a Serva do Senhor!

Faça-se em mim segundo a Vossa Palavra!
O Papa nos incita: 

Busquem a Santidade.

Jesus Cristo nos chama:
“Não fiquem ai parados, venham também vós trabalhar na minha vinha”

( Mt 20, 6-7 )

E Dom Bosco nos lembra:
- Deus colocou-nos no mundo para os outros.

- Somos todos co-responsáveis pela vitalidade do Projeto Salesiano

Partilhando questões:

Questão 01

Qual é a receita da santidade dada por Dom Bosco?

Questão 02
Quais são as 03 relações básicas desenvolvidas por Dom Bosco em sua preocupação com a salvação da Juventude?

Questão 03

Em que implica o Compromisso ( voto de Pertença ) que assumimos ao fazer a promessa?     ( RVA, artigo 40 )

Partilhando respostas:

Resposta 01
Dom Bosco dá a Domingos Sávio a receita da santidade:

-- Duas coisas te são necessárias:
-- “viver na alegria e 

      fazer bem feito todas as coisas”.

Resposta 02
       A preocupação com a salvação da Juventude levou Dom Bosco a desenvolver uma prática educativa fundamentada em três relações básicas:

Na relação com Deus;

Na relação com os outros:

Na relação com a natureza.

Resposta 03

O compromisso assumido implica:
colocarmo-nos a serviço, assumindo às funções que nos são confiadas;

empenharmo-nos para bem executá-las, aceitando e empenhando-nos na formação que nos é oferecida;
assumir, quando solicitados, funções de lideranças necessárias para a organização, a manutenção e o crescimento de nossa Associação.

 Busquemos a Santidade!
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